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LINGUAGENS, CÓDIGOS E   
SUAS TECNOLOGIAS 

 

QUESTÃO 1  
 

A partida 
¹Acordei pela madrugada. A princípio com tranquilidade, e logo com obstinação, quis novamente dormir. 

Inútil, o sono esgotara-se. Com precaução, ²acendi um fósforo: passava das três. Restava-me, portanto, menos de 
duas horas, pois o trem chegaria às cinco. Veio-me então o desejo de não passar mais ³nem uma hora naquela 
casa. Partir, sem dizer nada, deixar quanto antes minhas cadeias de disciplina e de amor.  

4Com receio de fazer barulho, dirigi-me à cozinha, lavei o rosto, os dentes, penteei-me e, voltando ao meu 
quarto, vesti-me. Calcei os sapatos, 5sentei-me um instante à beira da cama. Minha avó continuava dormindo. 
6Deveria fugir ou falar com ela? Ora, algumas palavras... Que me custava acordá-la, dizer-lhe adeus?  

LINS, O. A partida. Melhores contos. Seleção e prefácio de  
Sandra Nitrini. São Paulo: Global, 2003.  

 
No texto, o personagem narrador, na iminência da partida, descreve a sua hesitação em separar-se da avó. Esse 
sentimento contraditório fica claramente expresso no trecho:  
a) “A princípio com tranquilidade, e logo com obstinação, quis novamente dormir” (ref. 1).  
b) “Restava-me, portanto, menos de duas horas, pois o trem chegaria às cinco” (ref. 2).  
c) “Calcei os sapatos, sentei-me um instante à beira da cama” (ref. 4-5).  
d) “Partir, sem dizer nada, deixar quanto antes minhas cadeias de disciplina e amor” (ref. 3).  
e) “Deveria fugir ou falar com ela? Ora, algumas palavras...” (ref. 6). 
Gabarito: E 
Resolução/Comentário:  
A vontade de partir do personagem narrador misturada à sua hesitação em separar-se da avó que ali ficaria é 
claramente demonstrada no final do trecho citado, como aponta a alternativa E. Com seu “desejo de não passar 
mais nem uma hora naquela casa”, o narrador escaparia silenciosamente (“Partir, sem dizer nada”); no entanto, 
hesita quanto a essa decisão, pensando em se despedir ou não da avó, o que se manifesta na passagem “Deveria 
fugir ou falar com ela? Ora, algumas palavras...”.  a resposta correta é a letra E:  “Deveria fugir ou falar com ela? 
Ora, algumas palavras...” 
 

QUESTÃO 2  
 

Texto I Texto II 
 

XLI 
Ouvia:  
Que não podia odiar  
E nem temer  
Porque tu eras eu.  
E como seria   
Odiar a mim mesma  
E a mim mesma temer.  
HILST, H. Cantares. São Paulo: Globo, 2004 (fragmento).  

 

Transforma-se o amador na cousa amada 
Transforma-se o amador na cousa amada,  
por virtude do muito imaginar;  
não tenho, logo, mais que desejar,  
pois em mim tenho a parte desejada.  

Camões. Sonetos. Disponível em: 
http://www.jornaldepoesia.jor.br. Acesso em: 03 set. 2010 

(fragmento).  
 

 
Nesses fragmentos de poemas de Hilda Hilst e de Camões, a temática comum é  
a) o “outro” transformado no próprio eu lírico, o que se realiza por meio de uma espécie de fusão de dois seres 

em um só.  
b) a fusão do “outro” com o eu lírico, havendo, nos versos de Hilda Hilst, a afirmação do eu lírico de que odeia a 

si mesmo.  
c) o “outro” que se confunde com o eu lírico, verificando- se, porém, nos versos de Camões, certa resistência do 

ser amado.  
d) a dissociação entre o “outro” e o eu lírico, porque o ódio ou o amor se produzem no imaginário, sem a 

realização concreta.  
e) o “outro” que se associa ao eu lírico, sendo tratados, nos Textos I e II, respectivamente, o ódio e o amor. 
Gabarito: A 
Resolução/Comentário:  
Em ambos os textos, o eu-lírico assume a figura do outro e se funde em um só. “pois em mim tenho a parte 
desejada.” “Odiar a mim mesma /E a mim mesma temer.”  
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QUESTÃO 3  
  

Cegueira 
Afastou-me da escola, atrasou-me, enquanto os filhos de seu José Galvão se internavam em grandes 

volumes coloridos, a doença de olhos que me perseguia na meninice. Torturava-me semanas e semanas, eu vivia 
na treva, o rosto oculto num pano escuro, tropeçando nos móveis, guiando-me às apalpadelas, ao longo das 
paredes. As pálpebras inflamadas colavam-se. Para descerrá-las, eu ficava tempo sem fim mergulhando a cara na 
bacia de água, lavando-me vagarosamente, pois o contato dos dedos era doloroso em excesso. Finda a operação 
extensa, o espelho da sala de visitas mostrava-me dois bugalhos sangrentos, que se molhavam depressa e 
queriam esconder-se. Os objetos surgiam empastados e brumosos. Voltava a abrigar-me sob o pano escuro, mas 
isto não atenuava o padecimento. Qualquer luz me deslumbrava, feria-me como pontas de agulha [...].  

Sem dúvida o meu espectro era desagradável, inspirava repugnância. E a gente da casa se impacientava. 
Minha mãe tinha a franqueza de manifestar-me viva antipatia. Dava-me dois apelidos: bezerro-encourado e 
cabra cega.  

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1984 (fragmento). 
 
O impacto da doença, na infância, revela-se no texto memorialista de Graciliano Ramos através de uma atitude 
marcada por 
a) uma tentativa de esquecer os efeitos da doença.  
b) preservar a sua condição de vítima da negligência materna.  
c) apontar a precariedade do tratamento médico no sertão.  
d) registrar a falta de solidariedade dos amigos e familiares.  
e) recompor, em minúcias e sem autopiedade, a sensação da dor. 
Gabarito: E 
Resolução/Comentário:  
No texto de Graciliano Ramos, o narrador-personagem relembra com minuciosidade as sensações vivenciadas 
devido à perda da visão na infância, descrevendo algumas memórias e como as pessoas ao seu redor o tratavam 
com descaso e repulsa.  
 

QUESTÃO 4  
 

Todo bom escritor tem o seu instante de graça, possui a sua obra-prima, aquela que congrega numa 
estrutura perfeita os seus dons mais pessoais. Para Dias Gomes, essa hora de inspiração veio-lhe no dia que 
escreveu O pagador de promessas. Em torno de Zé-do-Burro — herói ideal, por unir o máximo de caráter ao 
mínimo de inteligência, naquela zona fronteiriça entre o idiota e o santo — o enredo espalha a malícia e a maldade 
de uma capital como Salvador, mitificada pela música popular e pela literatura, na qual o explorador de mulheres 
se chama inevitavelmente Bonitão, o poeta popular, Dedé Cospe-Rima, e o mestre de capoeira, Manuelzinho Sua 
Mãe. O colorido do quadro contrasta fortemente com a simplicidade da ação, que caminha numa linha reta da 
chegada de Zé-do-Burro à sua entrada trágica e triunfal na igreja — não sob a cruz, conforme prometera, mas 
sobre ela, carregado pelos capoeiras, “como um crucifixado”.  

PRADO, D. A. O teatro brasileiro moderno. São Paulo: Perspectiva, 2008 (fragmento).  
 
A avaliação crítica de Décio de Almeida Prado destaca as qualidades de O pagador de promessas. Com base nas 
ideias defendidas por ele, uma boa obra teatral deve  
a) valorizar a cultura local como base da estrutura estética.  
b) ressaltar o lugar do oprimido por uma forma religiosa.  
c) dialogar a tradição local com elementos universais.  
d) romper com a estrutura clássica da encenação.  
e) reproduzir abordagens trágicas e pessimistas.  
Gabarito: C 
Resolução/Comentário:  
Deve-se considerar que os dramas tratados pelo autor em “O pagador de promessas” são de ordem universal  – 
intolerância religiosa, preconceito, pureza dos fieis e o sincretismo – e estão ambientados num cenário pitoresco 
(Bahia) para que se marque a alternativa “C”. 
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 
 

QUESTÃO 5  
 

A igualdade de interesses agrários e escravocratas que através dos séculos XVI e XVII predominou na 
colônia, toda ela dedicada com maior ou menor intensidade à cultura do açúcar, não a perturbou tão 
profundamente, como à primeira vista parece, a descoberta das minas ou a introdução do cafeeiro. Se o ponto de 
apoio econômico da aristocracia colonial deslocou-se da cana-de-açúcar para o ouro e mais tarde para o café, 
manteve-se o instrumento de exploração: o braço escravo. 

(Gilberto Freyre. Casa-Grande & Senzala, 1989.) 
 
O excerto descreve o complexo funcionamento do Brasil durante a colônia e o Império. Uma de suas 
consequências para a história brasileira foi  
a) a utilização de um mesmo padrão tecnológico nas sucessivas fases da produção de mercadorias de 

baixo custo.     
b) a existência de uma produção de mercadorias inteiramente voltada para o abastecimento do mercado interno.     
c) a liberdade de decisão política do grupo dominante local enriquecido com a exploração de riquezas naturais.     
d) a ausência de diferenças regionais econômicas e culturais durante o período colonial e imperial.     
e) a manutenção de determinadas relações sociais num quadro de modificações do centro dinâmico 

da economia.   
Gabarito: E 
Resolução/Comentário: 
O texto deixa claro que, independente do ciclo econômico adotado no Brasil (açúcar, ouro ou café), a relação de 
trabalho escolhida era a mesma: a escravidão negra. Logo, havia a manutenção de uma relação social ao longo 
do tempo.  
 

QUESTÃO 6  
 

 
 

As telas retratadas acima foram reunidas pela primeira vez no país em 2016 para a exposição “A Cor do Brasil”, 
realizada no Museu de Arte do Rio (MAR). Ambas fazem parte de um inovador movimento cultural que, dentre 
outros aspectos, rediscutiu a identidade nacional. 
 
A partir da análise das telas, uma proposta desse movimento foi  
a) glorificar a pobreza    
b) naturalizar o exotismo    
c) exaltar a deformidade    
d) valorizar a miscigenação    
e) estimar as origens africanas 
Gabarito: D 
Resolução/Comentário: 
O movimento Modernista teve a preocupação de compreender e valorizar a identidade nacional. O Romantismo 
no século XIX idealizou o índio como símbolo nacional, enquanto o Modernismo no século seguinte defendeu e 
valorizou a miscigenação como o elemento de identidade nacional. A obra “Café” de Portinari, “Abaporu” de 
Tarsila do Amaral e “Samba” de Di Cavalcante apontam para esta ideia.  
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QUESTÃO 7  
 

“O gênero humano é de tal ordem que não pode subsistir, a menos que haja uma grande infinidade de 
homens úteis que não possuam nada.” 

(Dicionário filosófico, verbete Igualdade) 
 

“O comércio, que enriqueceu os cidadãos na Inglaterra, contribuiu para torná-los livres, e essa liberdade 
deu por sua vez maior expansão ao comércio; daí se formou o poderio do Estado.” 

(Cartas inglesas) 
 
Sobre os trechos de Voltaire, é correto afirmar que o autor  
a) define, com suas ideias, os interesses da burguesia como classe, no século XVIII: o comércio como condição 

para a acumulação de capital, a riqueza como fator de liberdade e do poder de Estado e a propriedade ligada 
à desigualdade.    

b) crê, como filósofo iluminista do século XVIII, nas igualdades social e política, pois a filosofia burguesa elabora 
uma doutrina universalista que confunde a causa da burguesia com a de toda a humanidade.    

c) critica a centralização do poder na medida em que ela breca a liberdade, impedindo o progresso das técnicas 
e a expansão do comércio que geram riqueza, e, ao mesmo tempo, aceita a propriedade como fundamento 
da igualdade.    

d) considera que a burguesia não se constitui em uma classe no século XVIII, e ela precisa do poder do Estado 
centralizado para garantir a sua riqueza e, nessa medida, aproxima-se da nobreza para obter apoio político.    

e) defende, como representante da Ilustração, a liberdade ligada à ausência da propriedade e elabora princípios 
universais, com direitos e deveres para todos os homens, o que faz a igualdade econômica ser o fundamento 
da sociedade.    

Gabarito: A 
Resolução/Comentário: 
Os fragmentos de Voltaire, grande pensador do Iluminismo francês do século XVIII, associa o comércio com a 
riqueza, e a riqueza com a liberdade e o poder de Estado e a propriedade ligada à desigualdade. Voltaire, em sua 
obra “Cartas Inglesas”, enaltecia o modelo político inglês, uma monarquia esclarecida apoiada nas ideias 
dos filósofos.  
 

QUESTÃO 8  
 

Todos os homens são criados iguais, dotados pelo Criador de certos direitos inalienáveis, entre os quais 
figuram a vida, a liberdade e a busca da felicidade. Para assegurar esses direitos, entre os homens se instituem 
governos, que derivam seus justos poderes do consentimento dos governados. Sempre que uma forma de 
governo se dispõe a destruir essas finalidades, cabe ao povo o direito de alterá-la ou aboli-la, e instituir um novo 
governo, assentando seu fundamento sobre tais princípios e organizando seus poderes de tal forma que a ele 
pareça ter maior probabilidade de alcançar-lhe a segurança e a felicidade. 

(Declaração de Independência dos Estados Unidos (1776). In: Harold Syrett (org.).  
Documentos históricos dos Estados Unidos, 1988.) 

 
O documento expõe o vínculo da luta pela independência das treze colônias com os princípios  
a) liberais, que defendem a necessidade de impor regras rígidas de protecionismo fiscal.    
b) mercantilistas, que determinam os interesses de expansão do comércio externo.    
c) iluministas, que enfatizam os direitos de cidadania e de rebelião contra governos tirânicos.    
d) luteranos, que obrigam as mulheres e os homens a lutar pela própria salvação.    
e) católicos, que justificam a ação humana apenas em função da vontade e do direito divinos.    
Gabarito: C 
Resolução/Comentário: 
O Iluminismo, movimento contrário ao Absolutismo e que defendia o direito à liberdade e à igualdade dos povos, 
influenciou uma série de movimentos mundo afora, incluindo a Independência das 13 Colônias. 

 
QUESTÃO 9  

 

“Todos sabem que a Primeira Revolução Verde ocorreu a partir de 1960 quando os geneticistas Norman 
Borlaug, norte-americano que recebeu o Prêmio Nobel trabalhando com trigo, e M. S. Swaminathan, indiano, 
trabalhando com arroz, conseguiram obter variedades de plantas de alta produtividade comparadas com outras 
da época. (…) 

Agora, um importante artigo publicado pelo The Economist informa que uma Segunda Revolução Verde 
está em andamento diante da queda da produtividade, principalmente do arroz, que ocorre em países asiáticos 
por diversos motivos. Novas variedades foram e estão sendo desenvolvidas pelo IRRI – International Rice 
Research Institute nas Filipinas com diferentes finalidades. Algumas delas são resistentes às inundações, outras 
às secas, às salinidades ou aos calores extremos, problemas enfrentados pelos pequenos e pobres produtores 
asiáticos cuja renda procuram elevar. Além de melhorar seus nutrientes. 

YOKOTA, P. Carta Capital, 19 maio de 2014. Adaptado. 
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No âmbito da produção agropecuária, o texto pode ser considerado como um indicativo do principal entre os 
objetivos da revolução verde, que é  
a) a geração de lucro para institutos de pesquisas agrícolas 
b) o incremento da mão de obra no campo com o aumento da produtividade 
c) produzir mais alimentos para combater a fome no mundo 
d) garantir a variabilidade das espécies cultivadas no campo 
e) incentivar a prática da agricultura orgânica alternativa 
Gabarito: C 
Resolução/Comentário:  
Um dos objetivos da Revolução Verde, tanto no seu surgimento na década de 1960 quanto nas suas 
transformações atuais, é o de elevar a produtividade agrícola, sobretudo em regiões subdesenvolvidas, a fim de 
combater a fome com o aumento da geração de alimentos. 
 

QUESTÃO 10  
Com uma modernização industrial tardia, o espaço geográfico brasileiro conheceu profundas transformações ao 
longo dos últimos cem anos, sendo algumas delas a urbanização acelerada e a concentração espacial da 
população em metrópoles. Um dos efeitos dessas ocorrências foi a  
a) formação de núcleos urbanos avançados em todo o país. 
b) difusão de políticas de controle habitacional. 
c) expansão e crescimento de áreas de preservação e áreas urbanizadas. 
d) diminuição dos problemas sociais no campo. 
e) proliferação de áreas periféricas e favelas em grandes cidades. 
Gabarito: E 
Resolução/Comentário:  
Com uma urbanização acelerada, as cidades muitas vezes não conseguem absorver estrutural e economicamente 
toda a população, sobretudo a de baixa renda. Com isso, os habitantes mais pobres acabam por ocupar áreas 
periféricas, além de áreas irregulares, o que resulta na formação e expansão das favelas. 
 

QUESTÃO 11  
No Brasil, a agropecuária é um dos principais setores da economia, sendo uma das mais importantes atividades a 
impulsionar o crescimento do PIB nacional. Nesse contexto, o tipo de prática predominante é 
a) a agricultura familiar, com elevado emprego de tecnologias. 
b) o agronegócio, com predomínio de latifúndios. 
c) a agricultura sustentável, com práticas extrativistas. 
d) a agricultura itinerante, com técnicas avançadas de cultivo. 
Gabarito: B 
Resolução/Comentário:  
A principal atividade agropecuária brasileira é o agronegócio, havendo uma grande quantidade de latifúndios no 
país. Sozinho, ele é responsável por 22% do Produto Interno Bruto brasileiro. 
 

QUESTÃO 12  
 

“Os bairros da Chapada, Dom Pedro e Alvorada, na Zona Centro-Oeste, são 'ilhas de calor' na cidade por 
terem uma temperatura maior que a de regiões próximas. Nessas áreas de Manaus a temperatura chega a até 
oito graus acima das demais, revela o estudo denominado 'Ilhas de calor e saúde em Manaus: abordagem com 
geoprocessamento', feito pelo doutor em Etnobiologia e Biogeografia, Sylvain Desmoulière, da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) da Amazônia. (…)” 

OSSAME, A. C. Bairros da Zona Centro-Oeste são ‘ilhas de calor’ em Manaus. A Crítica – 
 Manaus. Disponível em: <Acrítica.uol>. Acesso em: 13 mar. 2015. 

 
Assinale a alternativa que indica os fatores potencialmente responsáveis pela existência das ilhas de calor nas 
grandes cidades: 
a) desmatamento, efeito estufa e aquecimento global. 
b) construção de prédios, asfaltamento e remoção da vegetação. 
c) poluição do ar, poluição sonora e poluição da água. 
d) aumento das áreas verdes, redução de edifícios e crescimento demográfico. 
e) aumento dos espelhos d’água, poluição sonora e aquecimento global.  
Gabarito: B 
Resolução/Comentário:  
Os fatores que indicam a formação das ilhas de calor são, necessariamente, intraurbanos, pois provocam um 
contraste na temperatura de algumas áreas em relação a outras mais ou menos próximas. Esses fatores 
envolvem a ação humana, que contribui para o aumento do calor (retirada da vegetação urbana, 
impermeabilização, etc.) e para a diminuição da circulação do ar (construção de prédios e edifícios em 
larga escala). 
 

http://acritica.uol.com.br/
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MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
 

QUESTÃO 13  
O apresentador Hamilton Guido, da emissora de televisão Drachor TV, prepara as gravações de seu novo 
programa de calouros. Para os dias de gravação, ele contará com 8 (oito) amigos que se dispuseram a atuar 
como jurados dos calouros. Mas um detalhe importante de que Hamilton não se havia lembrado é que, quando 
houve criação do programa, eles haviam disponibilizado apenas 5 (cinco) cadeiras para jurados. Pensando em 
utilizar todos os seus amigos, já que foram gentis em atender ao seu pedido, quantos grupos diferentes de corpo 
de jurados poderão ser formados? 

 
Fonte: Adaptado de: http://gshow.globo.com/programas/the-voice-brasil. Acessado em 02 de nov. de 2015. 

 
a) 40  
b) 86  

c) 65  
d) 56  

e) 105 
 

Gabarito: D 
Resolução/Comentário:  

( )8,5
8! 8 7 6 5! 8 7 6C 56

5! 8 5 ! 5! 3! 3 2
× × × × ×

= = =
− × ×

 

 
QUESTÃO 14  

O tapete de Sierpinski, matemático polonês (1882 – 1969), pode ser obtido por meio dos seguintes passos:  
1. comece com um quadrado (figura 1)  
2. divida esse quadrado em 9 quadrados congruentes (figura 2)  
3. divida os quadrados obtidos no passo anterior, exceto o quadrado central, em 9 quadrados congruentes 
(figura 3) 
4. repita sucessivamente o passo 3. 

 

 
 

De acordo com o procedimento descrito, a figura 4 da sequência apresentada acima é 
a) 

 
 
b) 

 
 

c) 

 
 
d) 

 
 

e) 
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Gabarito: C 
Resolução/Comentário:  

  
 

QUESTÃO 15  
As abelhas com certeza não entendem nada de Geometria. Mas, se observarmos uma colmeia, veremos que a 
forma dos alvéolos de mel é hexagonal. Por instinto, as abelhas encontraram a melhor solução para construir o 
seu “depósito”, porque o hexágono regular, quando comparado com um triângulo equilátero de mesmo perímetro, 
possui área maior. 

 
Se compararmos os volumes de dois prismas regulares, um hexagonal e 
outro triangular, ambos com 12cm de perímetro de base e 10cm de altura, 
é correto afirmar que a diferença entre os volumes será de 
a) 10 3 cm3 
b) 20 3 cm3 
c) 20 cm3 
d) 10 cm3 
e) 30 3 cm3 
Gabarito: B 
Resolução/Comentário:  

2 22 3 4 36 10 10 6 3 10 4 3 10 2 3 10 20 3
4 4

× × − × = × − × = × =  

 
QUESTÃO 16  

Alguns supermercados disponibilizam a seus frequentadores uma esteira rolante para dar acesso às suas 
dependências, facilitando, assim, o deslocamento de pessoas com dificuldade de locomoção, como, também, 
maior facilidade no transporte de suas compras. 

 
 

 
 
 

Um desses supermercados possui uma esteira rolante de 
15,6m de comprimento, que liga o piso térreo ao 1º andar, 
que dista 3,5 m do solo (ver figura). 

 
 
A inclinação dessa esteira, isto é, o ângulo agudo que a base 
da esteira faz com o plano do piso térreo horizontal  
a) é  inferior a 30º.  
b) é  superior a 30º, mas inferior a 45º.  
c) é igual a 45º.   
d) está entre 45º e 60º.  
e) ultrapassa 60º. 
 
Gabarito: A 
Resolução/Comentário:  

3,5sen 0,22
15,6

= ≅  

Como sen30º = 0,5, logo a inclinação é inferior a 30º.  
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CIÊNCIAS DA NATUREZA E  
SUAS TECNOLOGIAS 

 

QUESTÃO 17  
Maria, após colocar ração para o peixe beta do irmão, fica observando seu movimento no aquário e percebe que 
ele leva 5s para sair de sua posição e chegar onde está a ração. Tentando lembrar-se de seus estudos, cria um 
esquema do aquário no instante em que o peixe começou seu movimento (figura abaixo), desenhando sua 
trajetória (linha tracejada que liga o peixe a ração), e faz algumas afirmações. 
 

 
 
Nesse sentido, julgue as afirmações da garota, marcando com V as verdadeiras e com F as falsas. 
(     ) O espaço percorrido pelo peixe é numericamente igual ao módulo de seu deslocamento. 
(     ) O deslocamento do peixe tem módulo de 26 cm.  
(     ) O peixe desenvolveu uma velocidade escalar média de 5,2 cm s.  
(     ) O peixe não realizou um MRU. 
(     )  A pressão hidrostática sobre o peixe, no início do seu movimento, é maior do que a pressão hidrostática 

sobre a ração. 
 
A sequência correta, de cima para baixo, é  
a) V – V – F – F – V    
b) F – F – V – V – V    

c) V – V – V – F – F    
d) F – V – F – V – V    

e) F - F - F - V- V 
 

Gabarito: D 
Resolução/Comentário:  
 [F] O espaço percorrido pelo peixe é sinuoso enquanto o módulo de seu deslocamento é em linha reta, portanto 

são diferentes. 
 
[V] O deslocamento ( )sΔ



 do peixe é dado por:  

( ) ( )2 2 2s 24 cm 10 cm 676 cm s 26 cmΔ Δ= + = ∴ =
 

  
 
[F] Para calcular a velocidade escalar média, é necessário o espaço percorrido pelo peixe na trajetória sinuosa 

demonstrada na ilustração. O resultado apresentado refere-se à velocidade média que é vetorial e não escalar. 
 
[V] O peixe não realizou um MRU, pois sua trajetória envolveu trechos curvilíneos e, portanto, com aceleração. 

Para MRU, seria necessária uma trajetória retilínea com velocidade constante. 
 
[V] A pressão hidrostática sobre o peixe, no início do seu movimento, é maior do que a pressão hidrostática sobre 

a ração, devido à maior profundidade do peixe em relação à ração. De acordo com Stevin: “A diferença de 
pressão dentro de um líquido depende do produto da densidade, aceleração da gravidade e da profundidade 
no mesmo”.  
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QUESTÃO 18  
Em um experimento, os blocos I  e II,  de massas iguais a 10 kg  e a 6 kg,  respectivamente, estão interligados por 
um fio ideal. Em um primeiro momento, uma força de intensidade F  igual a 64 N  é aplicada no bloco I,  gerando 
no fio uma tração AT .  Em seguida, uma força de mesma intensidade F  é aplicada no bloco II,  produzindo a 
tração BT .  Observe os esquemas: 
 
Desconsiderando os atritos entre os blocos e a superfície 

S,  a razão entre as trações A

B

T
T

 corresponde a  

a) 9
10

    

b) 4
7

    

c) 3
5

    

d) 8
13

    

e) 2,5 
Gabarito: C 
Resolução/Comentário:  
O módulo da aceleração (a)  é o mesmo nos dois casos. Aplicando o princípio fundamental da dinâmica às duas 
situações, têm-se: 

A II A II A

B I B I B

T m a T m T6 3 .  
T m a T m 10 T 5
 = ÷ ⇒ = = ⇒ = =

 

 
 

QUESTÃO 19  
Um objeto real de 10 cm  de altura é posicionado a 30 cm  do centro óptico de uma lente biconvexa, 
perpendicularmente ao seu eixo principal. A imagem conjugada tem 2,5 cm  de altura. Para produzirmos uma 
imagem desse mesmo objeto e com as mesmas características, utilizando, porém, um espelho esférico, cujo raio 
de curvatura é igual a 20 cm,  a que distância do vértice, em cm,  da superfície refletora do espelho ele deverá ser 
posicionado, perpendicularmente, ao seu eixo principal?  
a)  20     
b)  25     

c)  50     
d)  75   

e)  90  
 

Gabarito: C 
Resolução/Comentário:  
O objeto tem 10 cm  de altura, então: h 10 cm.=   
Se a lente está sendo usada no ar, como ela é biconvexa, ela comporta-se como lente convergente. Então, se o 
tamanho da imagem é menor que o do objeto, essa imagem é real e invertida.  Portanto: h' 2,5 cm.= −  
Usando a 1ª equação do aumento linear transversal: 

 
h' 2,5 1A A .
h 10 4

−
= = ⇒ = −  

 
O espelho tem raio de curvatura R 20 cm.=  Como ele é côncavo, a distância focal é: 

R 20f f 10 cm.
2 2
+

= = ⇒ =  

 
Usando a 2ª equação do aumento linear transversal: 

f 1 10A 10 p 40 p 50 cm.
f p 4 10 p

= ⇒ − = ⇒ − + = ⇒ =
− −  

 
 
 

 



2018 -  TURMA DE MEDICINA – PROJETO OBJETIVAS SEMANAIS - ENEM 
 

 

10  

QUESTÃO 20  
Há muitas aplicações da Física que são extremamente úteis na Medicina. Indubitavelmente, o estudo das ondas e 
de seus fenômenos auxilia a área em vários exames e no diagnóstico de doenças. A seguir, temos um exemplo de 
aplicabilidade desse conhecimento. 

 

As características das ondas sonoras ou luminosas sofrem 
alterações com a movimentação da fonte emissora de ondas ou do 
observador. Pode haver a variação da frequência de uma onda 
quando refletida em células vermelhas (hemácias) em movimento. 
Por exemplo, quando uma onda é emitida pelo equipamento e é 
refletida em hemácias que se deslocam em sentido oposto à 
localização do aparelho, a frequência da onda refletida é maior do 
que a onda emitida.  

 
Com base nas informações do texto, a partir dessa diferença de frequência da onda emitida e recebida, sabe-se  
a) o número de células presentes no sangue, a partir do fenômeno resultante do batimento das ondas.     
b) a densidade do sangue, a partir da ressonância das ondas na superfície das células sanguíneas.     
c) o fluxo sanguíneo decorrente da difração das ondas na superfície das células.     
d) a densidade do sangue, a partir da amplitude da onda resultante da entre a onda incidente e a refletida.     
e) a velocidade com que o sangue se movimenta, a partir das relações matemáticas originárias do 

efeito Doppler.    
Gabarito: E 
Resolução/Comentário:  
É o mesmo princípio utilizado em radares pelas polícias rodoviárias, chamado efeito Doppler, que se baseia em 
descobrir a velocidade relativa entre a fonte da onda e um objeto em movimento através da diferença entre a 
frequência de onda emitida e recebida após a reflexão no objeto em movimento. Portanto, é possível saber a 
velocidade de circulação do sangue em alguma artéria do corpo com o mesmo princípio.  
 

QUESTÃO 21  
 

Aspartame é um edulcorante artificial (adoçante dietético) que apresenta potencial adoçante 200 vezes 
maior que o açúcar comum, permitindo seu uso em pequenas quantidades. Muito usado pela indústria alimentícia, 
principalmente nos refrigerantes diet, tem valor energético que corresponde a 4 calorias/grama. É contraindicado a 
portadores de fenilcetonúria, uma doença genética rara que provoca o acúmulo da fenilalanina no organismo, 
causando retardo mental. O IDA (índice diário aceitável) desse adoçante é 40 mg/kg de massa corpórea. 

Disponível em: http://boaspraticasfarmaceuticas.blogspot.com. Acesso em: 27 fev. 2012. 
 
Com base nas informações do texto, a quantidade máxima recomendada de aspartame, em mol, que uma pessoa 
de 70 kg de massa corporal pode ingerir por dia é mais próxima de 
 

Dado: massa molar do aspartame = 294g/mol  
a) 1,3 ×  10–4.    
b) 9,5 ×  10–3.    

c) 4 ×  10–2.    
d) 2,6.    

e) 823.    
 

Gabarito: B 
Resolução/Comentário:  
De acordo com o enunciado o IDA (índice diário aceitável) desse adoçante é 40 mg/kg de massa corpórea: 
 

1kg (massa corporal) 40 mg (aspartame)
70 kg (massa corporal) aspartame

aspartame

m

m 2800 mg 2,8 g

294 g

= =

1mol (aspartame)
2,8 g aspartame

3
aspartame

n

n 9,5 10 mol−= ×
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QUESTÃO 22  
A utilização de processos de biorremediação de resíduos gerados pela combustão incompleta de compostos 
orgânicos tem se tornado crescente, visando minimizar a poluição ambiental. Para a ocorrência de resíduos de 
naftaleno, algumas legislações limitam sua concentração em até 30mg kg  para solo agrícola e 0,14mg L  para 
água subterrânea. A quantificação desse resíduo foi realizada em diferentes ambientes, utilizando-se amostras de 
500g  de solo e 100mL  de água, conforme apresentado no quadro. 

 

Ambiente Resíduo de 
naftaleno (g) 

Solo l 21,0 10−×  

Solo lI 22,0 10−×  

Água I 67,0 10−×  

Água II 68,0 10−×  

Água III 69,0 10−×  
 

O ambiente que necessita de biorremediação é o(a)  
a) solo I.    
b) solo II.    
c) água I.    
d) água II.    
e) água III.    
 

 
Gabarito: B 
Resolução/Comentário:  
 

Para a ocorrência de resíduos de naftaleno, algumas 
legislações limitam sua concentração em até 30mg kg  
para solo agrícola e 0,14mg L  para água subterrânea. 
Devemos comparar os valores tabelados para os solos 
a 1kg.

 

21,0 10 g de naftaleno−×

Solo I

500 g de solo
m g de naftaleno

2
Solo I

2

1000 g de solo

m 2 10 20 mg 30 mg (limite)

2,0 10 g de naftaleno

−

−

= × = <

×

Solo II

500 g de solo
m g de naftaleno

2
Solo II

(necessita de biorremediação)

1000 g de solo

m 4 10 40 mg 30 mg (limite)−= × = >


 

Devemos comparar os valores tabelados para as 
águas a 1L.  

67,0 10 g de naftaleno−×

Água I

100 mL de água
m g de naftaleno

6
Água I

1000 mL de água

m 70 10 0,07 mg 0,14 mg (limite)−= × = <

 

 
68,0 10 g de naftaleno−×

Água II

100 mL de água
m g de naftaleno

6
Água II

1000 mL de água

m 80 10 0,08 mg 0,14 mg (limite)−= × = <

 

 
69,0 10 g de naftaleno−×

Água III

100 mL de água
m g de naftaleno

6
Água III

1000 mL de água

m 90 10 0,09 mg 0,14 mg (limite)−= × = <

 

Conclusão: o ambiente que necessita de biorremediação é o do solo II.   
 

QUESTÃO 23  
Hidrocarbonetos podem ser obtidos em laboratório por descarboxilação oxidativa anódica, processo conhecido 
como eletrossíntese de Kolbe. Essa reação é utilizada na síntese de hidrocarbonetos diversos, a partir de óleos 
vegetais, os quais podem ser empregados como fontes alternativas de energia, em substituição aos 
hidrocarbonetos fósseis. O esquema ilustra simplificadamente esse processo. 
 
Com base nesse processo, o hidrocarboneto 
produzido na eletrólise do ácido 3,3-dimetil-
butanoico é o  
a) 2,2,7,7-tetrametil-octano.    
b) 3,3,4,4-tetrametil-hexano.    
c) 2,2,5,5-tetrametil-hexano.    
d) 3,3,6,6-tetrametil-octano.    
e) 2,2,4,4-tetrametil-hexano.    
Gabarito: C 
Resolução/Comentário:  
Para o ácido 3,3-dimetil-butanoico, vem: 
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QUESTÃO 24  
Uma forma de organização de um sistema biológico é a presença de sinais diversos utilizados pelos indivíduos 
para se comunicarem. No caso das abelhas da espécie Apis mellifera, os sinais utilizados podem ser feromônios. 
Para saírem e voltarem de suas colmeias, usam um feromônio que indica a trilha percorrida por elas (Composto 
A). Quando pressentem o perigo, expelem um feromônio de alarme (Composto B), que serve de sinal para um 
combate coletivo. O que diferencia cada um desses sinais utilizados pelas abelhas são as estruturas e funções 
orgânicas dos feromônios. 
 
As funções orgânicas que caracterizam os feromônios 
de trilha e de alarme são, respectivamente,  
a) álcool e éster.    
b) aldeído e cetona.    
c) éter e hidrocarboneto.    
d) enol e ácido carboxílico.    
e) ácido carboxílico e amida.    
 
 
 
 
 
 
Gabarito: A 
Resolução/Comentário:  
As funções orgânicas que caracterizam os feromônios de trilha e de alarme são, respectivamente, álcool e éster. 
 

 
 

QUESTÃO 25  
Em um experimento, preparou-se um conjunto de plantas por técnica de clonagem a partir de uma planta original 
que apresentava folhas verdes. Esse conjunto foi dividido em dois grupos, que foram tratados de maneira idêntica, 
com exceção das condições de iluminação, sendo um grupo exposto a ciclos de iluminação solar natural e outro 
mantido no escuro. Após alguns dias, observou-se que o grupo exposto à luz apresentava folhas verdes como a 
planta original, e o grupo cultivado no escuro apresentava folhas amareladas.  
Ao final do experimento, os dois grupos de plantas apresentaram  
a) os genótipos e os fenótipos idênticos.  
b) os genótipos idênticos e os fenótipos diferentes.  
c) diferenças nos genótipos e fenótipos.  
d) o mesmo fenótipo e apenas dois genótipos diferentes.  
e) o mesmo fenótipo e grande variedade de genótipos. 
Gabarito: B 
Resolução/Comentário:  
O genótipo de um organismo é o conjunto de características genéticas que ele herda de seus ascendentes e que 
estão presentes em seu código genético. Porém, nem todas essas características são expressas pelos indivíduos. 
O termo fenótipo serve para atribuir características morfológicas, fisiológicas e comportamentais de um indivíduo. 
Essas características diferentes são expressas em decorrência da interação do genótipo do indivíduo com o meio 
ambiente. Um exemplo desse fato é a expressão fenotípica de coelhos de raça himalaia em relação à 
temperatura. Em baixas temperaturas, os pelos desses animais tendem a ter uma coloração mais escura, 
enquanto que, em altas temperaturas, eles crescem brancos, sendo que a pelagem normal dessa espécie é 
branca (seu genótipo determina essa cor). 
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QUESTÃO 26  
A vacina, o soro e os antibióticos submetem os organismos a processos biológicos diferentes. Pessoas que viajam 
para regiões em que ocorrem altas incidências de febre amarela, de picadas de cobras peçonhentas e de 
leptospirose e querem evitar ou tratar problemas de saúde relacionados a essas ocorrências devem seguir 
determinadas orientações. Ao procurar um posto de saúde, um viajante deveria ser orientado por um médico a 
tomar preventivamente ou como medida de tratamento  
a) antibiótico contra o vírus da febre amarela, soro antiofídico caso seja picado por uma cobra, e vacina contra 

a leptospirose.  
b) vacina contra o vírus da febre amarela, soro antiofídico caso seja picado por uma cobra, e antibiótico caso 

entre em contato com a Leptospira sp.  
c) soro contra o vírus da febre amarela, antibiótico caso seja picado por uma cobra, e soro contra toxinas bacterianas.  
d) antibiótico ou soro, tanto contra o vírus da febre amarela como para veneno de cobras, e vacina contra 

a leptospirose.  
e) soro antiofídico e antibiótico contra a Leptospira sp e vacina contra a febre amarela caso entre em contato 

com o vírus causador da doença. 
Gabarito: B 
Resolução/Comentário:  
A febre amarela é provocada por um vírus, e a prevenção dessa doença é através de vacina, inclusive as pessoas 
que viajam para locais onde existe risco de febre amarela são obrigadas a tomar a vacina, com caráter preventivo. 
Picadas de cobra são tratadas com soro antiofídico (caráter curativo). A leptospirose é causada por uma bactéria 
do gênero Leptospira, encontrada principalmente em urinas de roedores, e no tratamento dessa doença 
empregam-se antibióticos, também em caráter curativo. 
 

QUESTÃO 27  
 

Diferente do que o senso comum acredita, as lagartas de borboletas não possuem voracidade generalizada. 
Um estudo mostrou que as borboletas de asas transparentes da família Ithomiinae, comuns na Floresta Amazônica e 
na Mata Atlântica, consomem, sobretudo, plantas da família Solanaceae, a mesma do tomate. Contudo, os ancestrais 
dessas borboletas consumiam espécies vegetais da família Apocinaceae, mas a quantidade dessas plantas parece não 
ter sido suficiente para garantir o suprimento alimentar dessas borboletas. Dessa forma, as solanáceas tornaram-se 
uma opção de alimento, pois são abundantes na Mata Atlântica e na Floresta Amazônica. 

Cores ao vento. Genes e fósseis revelam origem e diversidade de borboletas sul-americanas.  
Revista Pesquisa. FAPESP. N° 170, 2010 (adaptado). 

 

Nesse texto, a ideia do senso comum é confrontada com os conhecimentos científicos, ao se entender que as 
larvas das borboletas Ithomiinae, encontradas atualmente na Mata Atlântica e na Floresta Amazônica, apresentam 
a) facilidade em digerir todas as plantas desses locais. 
b) interação com as plantas hospedeiras da família Apocinaceae. 
c) adaptação para se alimentar de todas as plantas desses locais. 
d) voracidade indiscriminada por todas as plantas existentes nesses locais. 
e) especificidade pelas plantas da família Solanaceae existentes nesses locais. 
Gabarito: E 
Resolução/Comentário:  
Em virtude das lagartas de borboletas da família Ithomiinae comerem somente plantas da família Solanacea, onde 
existem, leva ao senso comum de que elas são animais com voracidade generalizada. Mas esse fato é contestado 
pelas pesquisas científicas que demonstram que esses animais comem também plantas da família Apocinaceae, 
mas essas são ausentes nessa região. 
 

QUESTÃO 28  
Os personagens da figura estão representando uma situação hipotética 
de cadeia alimentar. 
Suponha que, em cena anterior à apresentada, o homem tenha se 
alimentado de frutas e grãos que conseguiu coletar. Na hipótese de, nas 
próximas cenas, o tigre ser bem-sucedido e, posteriormente, servir de 
alimento aos abutres, tigre e abutres ocuparão, respectivamente, os 
níveis tróficos de 
a) produtor e consumidor primário. 
b) consumidor primário e consumidor secundário. 
c) consumidor secundário e consumidor terciário. 
d) consumidor terciário e produtor. 
e) consumidor secundário e consumidor primário. 
Gabarito: C 
Resolução/Comentário:  
Frutas e grãos são produtos oriundos dos vegetais, que são considerados produtores, pois sintetizam seu próprio 
alimento através da fotossíntese. Quando o homem se alimenta desses produtos, ele passa a ser considerado 
consumidor primário, sendo assim, se o tigre se alimentar do ser humano, ele é considerado um consumidor 
secundário. Quando o tigre morrer e os abutres se alimentarem dele, eles serão considerados 
consumidores terciários.  
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